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O objetivo do estudo foi descrever e comparar os principais comportamentos de risco à saúde em escolares de três nacionali-
dades. Participaram do estudo 1.189 escolares de 15 a 18 anos, matriculados nas escolas públicas das três cidades. O questio-
nário Global School-Based Student Health Survey foi aplicado para avaliar o nível de atividade física, tempo gasto diante da 
televisão, consumo de cigarros e álcool. Os dados foram analisados por meio da estatística descritiva, do teste qui-quadrado e 
da análise de regressão logística multinomial. A prevalência de escolares insufi cientemente ativos foi elevada, 83,4%, sendo 
os brasileiros menos ativos. As moças foram menos ativas que os rapazes (p ≤ 0,001). A maior prevalência de tempo gasto 
diante da televisão foi observada entre os escolares brasileiros, 82,8%, com associação signifi cativa entre o tempo gasto dian-
te da televisão e as nacionalidades (p ≤ 0,02). A prevalência de consumo de cigarros foi de 6,5% e o maior consumo foi refe-
rido pelos escolares argentinos 11,3%, com associação signifi cativa entre consumo de cigarros e as nacionalidades (p ≤ 0,01). 
A prevalência de consumo de álcool foi de 56,6% e o maior consumo foi observado entre os argentinos 61,7%. De um modo 
geral, observou-se elevada prevalência de escolares insufi cientemente ativos e que assistem à televisão mais que duas horas/
dia. Com relação ao consumo de cigarro e de álcool, as maiores prevalências foram observadas nos escolares argentinos.
Palavras-chave: comportamento de saúde; comportamento adolescente; inatividade física

RISK BEHAVIORS RELATED TO HEALTH IN ADOLOESCENTS FROM THE TRI-BORDER REGION 
The objective of this research was to describe and compare the main behaviors which are risk to the health in students from 
three nationalities. The people who made part of this research were 1.189 students with 15 to 18 years old, enrolled in public 
schools of three cities. The questionnaire “Global School-Based Student Health Survey” was used to assess the physical 
activity level, the time in front of television, cigarettes and alcohol consumption. Datas were analyzed using descriptive 
statistics, the chi-square test and multinomial logistic regression analysis. The prevalence of students insuffi ciently active 
was 83.4% and the Brazilians were the least active. The girls were less active than boys (p ≤ 0.001). The higher prevalence 
of time in front of television was observed between the Brazilian students, 82.8%, with a signifi cant association between 
time in watching to the television and nationalities (p ≤ 0.02). The prevalence of cigarettes consumption was 6.5% and the 
highest consumption was reported by Argentine students 11.3%, with signifi cant association between cigarettes consumption 
and nationalities (p ≤ 0.01). The prevalence of alcohol consumption was 56.6% and the highest consumption was observed 
among Argentines 61.7%. In general, there was high prevalence of insuffi ciently active students and who watch to the 
television more than two hours / day. Regarding the cigarettes and alcohol consumption, the highest prevalence was observed 
in Argentine students.
Key-words: health’s behavior; adolescent behavior; physical inactivity
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INTRODUÇÃO
O processo de urbanização, industrialização e 

desenvolvimento tecnológico ocorrido nas últimas 
décadas alterou profundamente a estrutura social 
de diversas populações, contribuindo para altera-
ções no comportamento de crianças, jovens e adul-
tos1. A preocupação com a exposição precoce de 
crianças e jovens a estes fatores de risco à saúde se 
deve às evidências de que os processos patogêni-
cos que irão desencadear disfunções orgânicas na 
idade adulta são iniciados nessa fase da vida2. 

Vários fatores podem ser apontados como 
responsáveis pelas alterações no estilo de vida de 
crianças e jovens. Dentre eles, os que têm recebido 
maior destaque são: redução dos espaços de lazer, 
aumento dos índices de violência, menor prática de 
caminhada e de ciclismo como meio de locomo-
ção. Outro fator importante é a tendência à subs-
tituição das atividades físicas mais vigorosas por 
opções que exigem pouco gasto energético, tais 
como assistir à televisão, jogar videogame e usar 
o computador3;4.

Além da falta de atividades físicas4;5, crian-
ças e jovens estão expostos, em idades cada vez 
mais precoces, a comportamentos sedentários6;7, 
tabagismo, consumo de álcool, dentre outros com-
portamentos de risco8. Enquanto a proporção de 
adultos expostos a esses comportamentos parece 
estar mais documentada9, há, ainda, uma expressi-
va lacuna de conhecimentos em relação ao estudo 
da exposição de crianças e jovens a tais comporta-
mentos. 

Desse modo, pesquisas com esses grupos, fo-
cando variáveis relacionadas ao nível de ativida-
de física, comportamento sedentário, consumo de 
cigarro e de álcool, são necessárias para que se 
possam planejar estratégias de intervenções mais 
efetivas para esses grupos populacionais.

No que diz respeito à região da Tríplice Fron-
teira, a qual é constituída pelas cidades de: Puer-
to Iguazu (Arg), Foz do Iguaçu (Br) e Ciudad Del 
Este (Py), existem poucas informações referentes 
aos comportamentos de riscos em escolares resi-
dentes na região, o que constitui um locus apro-
priado para o desenvolvimento de investigações 
científicas. 

Nesse sentido, o presente estudo teve como 
objetivo descrever e comparar os principais com-

portamentos de risco à saúde (níveis de atividades 
físicas, tempo gasto diante da televisão, consumo 
de cigarros e álcool) em escolares de três diferen-
tes nacionalidades.

MÉTODOS
O presente estudo segue um delineamento 

de corte transversal que investigou os comporta-
mentos de risco à saúde dos escolares da Tríplice 
Fronteira, com aprovação do Comitê de Ética da 
Universidade Federal de Santa Catarina (parecer 
074/2005). 

A população da Tríplice Fronteira incluiu 7.771 
escolares, de 15 a 18 anos (ambos os gêneros), ma-
triculados nas escolas públicas dessa região.

Para se obter uma amostra representativa dos 
escolares, optou-se pelo processo de seleção alea-
tória por conglomerados, proporcional a cada sé-
rie escolar e de cada cidade envolvida no estudo. 
A estimativa foi realizada com confiança de 95%, 
prevalência de 35%, erro máximo de 5%, efeito 
de delineamento de 1,5% e um acréscimo de 20% 
para eventuais perdas. Dessa forma, deveriam par-
ticipar do estudo 1.528 escolares.

No levantamento das informações referentes 
aos comportamentos de risco à saúde dos escola-
res da Tríplice Fronteira, utilizou-se o instrumen-
to adaptado do questionário Global School-Based 
Student Health Survey10, desenvolvido pela Orga-
nização Mundial de Saúde11 (WHO), em colabora-
ção com as Nações Unidas e com a supervisão do 
Centro de Controle de Doenças12 (CDC), compos-
to pelas seguintes seções: (a) informações pesso-
ais; (b) atividades físicas; (c) tempo de assistência 
à televisão; (d) consumo de drogas lícitas (cigarros 
e bebidas alcoólicas).

Duas versões do questionário, uma em portu-
guês e outra em espanhol, foram testadas em estu-
do piloto8. Os valores de Kappa (k) da versão em 
português foram suficientes (k ≥ 0,40 a 0,75) para 
36,1% das questões e excelentes (k ≥ 0,75) para 
55%. Para a versão em espanhol, os valores de Ka-
ppa foram suficientes (k ≥ 0,40 a 0,75) para 47,2% 
das questões e excelentes (k ≥ 0,75) para 41,6%.  A 
aplicação foi feita pelo pesquisador principal e au-
xiliares treinados. O tempo médio de aplicação do 
questionário foi de 27 minutos (25 a 30 minutos). 

A classificação dos níveis de atividades físicas 
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foi realizada com base nas diretrizes do President’s 
Council on Physical Fitness and Sports13. Dessa 
forma, foram considerados como ativos os escola-
res que mencionaram ter realizado 60 minutos de 
atividades físicas de moderada a vigorosa intensi-
dade (AFMV) em pelo menos cinco (5) dias da se-
mana, e os demais insuficientemente ativos. 

Quanto ao tempo gasto diante da televisão, fo-
ram classificados como comportamentos de risco 
os escolares que mencionaram assistir à televisão 
por um tempo superior a duas horas /dia3. 

Quanto às informações referentes ao consumo 
de cigarro e de álcool, foram classificados como 
expostos a esses comportamentos de risco os ado-
lescentes que referiram o consumo de pelo menos 
um cigarro ou uma dose de álcool nos 30 dias pre-
cedentes à pesquisa11; 12. 

Para dar maior confiabilidade e segurança no 
processo de digitação e tabulação dos dados, foi 
elaborada uma planilha no banco de dados Epida-
ta14. Antes do processo de digitação, os questio-
nários foram conferidos manualmente visando a 
identificar possíveis erros no preenchimento.  Em 
seguida, as informações foram transportadas e 
analisadas com o auxílio do programa estatístico 
SPSS – versão 15.0.

Na análise estatística, foram adotados os 
seguintes procedimentos: 1) estatística descriti-
va para identificar as prevalências de escolares 
expostos aos comportamentos de risco à saúde: 
realizar menos que 300 minutos de Atividade Fí-
sica Moderada a Vigorosa intensidade por sema-
na, assistir à televisão por mais de duas horas/
dia, consumir pelo menos um cigarro (sete dias 
anteriores) e uma dose de álcool (30 dias ante-
riores); 2) teste do qui-quadrado para comparar 
as possíveis diferenças entre os comportamentos 
de risco à saúde dos escolares das três naciona-
lidades e entre os gêneros; 3) regressão logísti-
ca multinomial, bruta e ajustada (nacionalidade, 
sexo e idade) para estimar a inter-relação entre 
os comportamentos de risco à saúde. No modelo 
um, a variável dependente foi o nível de ativida-
des físicas, e as variáveis independentes foram o 
tempo gasto diante da televisão, o consumo de 
cigarros e de álcool. No modelo dois, a variável 
dependente foi o tempo gasto diante da televi-
são, e as variáveis independentes foram o nível 
de atividade física, o consumo de cigarro e de 

álcool. Em todos os procedimentos foi adotado 
um nível de significância de p < 0,05.

RESULTADOS
Fizeram parte deste estudo 1.189 sujeitos, 

41,5% (493) rapazes e 58,5% (696) moças, dos 
quais: 30,5% (363) argentinos, 38,4% (456) bra-
sileiros e 31,1% (370) paraguaios, pertencentes às 
escolas públicas da região. Os escolares apresenta-
ram idade média de 16,3 (dp = 1.0). 

Foram excluídos do estudo 339 (22,2%) sujei-
tos: 123 da Argentina, 85 do Brasil e 131 do Para-
guai (recusa em participar do estudo, questionários 
mal preenchidos e idade superior a 18 anos ou in-
ferior a 15 anos). 

Considerando a amostra na sua totalidade, a 
prevalência de escolares que foram classificados 
como insuficientemente ativos foi de 83,4% (998). 
A maior prevalência de insuficientemente ativos 
foi observada entre os escolares brasileiros 85% 
(390), seguida pelos argentinos 84,2% (308) e pa-
raguaios 80,6% (300).  

Entre os gêneros, as maiores proporções de es-
colares classificados como insuficientemente ati-
vos foram observadas entre os brasileiros, moças 
87,7% (235) e rapazes 80,7% (151). A proporção 
de rapazes 78,5% (387) classificados como insu-
ficientemente ativos foi menor que a das moças 
86,5% (604). 

Entre os rapazes, a prevalência de insuficien-
temente ativos variou de 68,3% (28) para os pa-
raguaios e 90% (18) para os brasileiros. A Tabela 
1 apresenta os principais resultados relacionados à 
classificação dos escolares de acordo com o nível 
de atividades físicas e o tempo destinado a assistir 
à televisão. 

A prevalência de escolares que declararam as-
sistir à televisão por mais de duas horas ao dia foi 
de 77,7% (927). A ocorrência desse comportamen-
to entre os rapazes foi de 80,3% (395), já entre as 
moças foi de 75,8% (525), com associação signifi-
cativa entre o tempo gasto diante da televisão e as 
nacionalidades (p≤ 0,02). 

As moças 75,8% (525) apresentaram prevalên-
cias de tempo diante da televisão por mais de duas 
horas/dia, inferiores a dos rapazes 80,3% (395), 
com associação significativa desse comportamen-
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Tabela 1
Prevalência de comportamentos de risco à saúde: níveis insuficientes de atividade física e tempo gasto diante da televisão, 
entre escolares da Tríplice Fronteira, de acordo com a idade, sexo e nacionalidade.

to entre as nacionalidades, tanto entre as moças (p≤ 
0,01) quanto entre os rapazes (p≤ 0,05). 

Entre as moças, a maior e a menor prevalência 
de tempo diante da televisão foi de 91,3% (42) e 
57,6% (19), o que foi observado entre as argenti-
nas nas idades de 15 e 18 anos, respectivamente. 
Entre os rapazes brasileiros, foi observada a maior 
proporção de tempo diante da televisão 93,9% 
(46), isso ocorreu na idade de 15 anos. A menor 
prevalência foi observada entre os argentinos 70% 
(35) aos 17 anos e entre os brasileiros 70% (14) aos 
18 anos de idade. Observou-se associação signifi-
cativa entre o tempo diante da televisão e a idade 
de 15 anos (p≤ 0,01) tanto entre as moças quanto 
entre os rapazes. 

Na tabela 2, observa-se que a prevalência total 
de consumo de cigarros por parte dos escolares da 

Tríplice Fronteira foi de 6,5% (78). A maior preva-
lência de consumo foi observada entre os escolares 
argentinos 11,3% (41), com associação significati-
va entre o consumo de cigarros e a nacionalidade 
(p≤ 0,01). Entre os rapazes, os argentinos apresen-
taram a maior prevalência de consumo de cigar-
ros 12,5% (20), os brasileiros a menor 5,4% (10). 
Entre os rapazes com idade entre 15 e 18 anos, a 
maior prevalência de consumo de cigarros foi ob-
servada entre os argentinos de 18 anos 33,3% (10). 
A associação significativa entre o consumo de ci-
garros e a nacionalidade ocorreu somente na idade 
de 17 anos (p ≤ 0,03). A prevalência de consumo 
de cigarros foi maior entre os rapazes 8,4% (41) do 
que entre as moças 5,3% (37), com associação sig-
nificativa entre o consumo de cigarros e o gênero 
(p ≤ 0,03).  
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Entre as moças, o maior consumo de cigarros 
foi referido pelas argentinas 10,4% (21), a menor 
prevalência entre as paraguaias 2,7% (6), com as-
sociação significativa entre o consumo de cigarros 
e as nacionalidades (p ≤ 0,01). Nas moças com 
idade entre 15 e 18 anos, a maior prevalência de 
consumo de cigarros foi observada entre as argen-
tinas de 18 anos 18,2% (6). No entanto, as para-
guaias de 16 e 18 anos não apresentaram esse tipo 
de comportamento. Entre as moças, houve asso-
ciação significativa entre o consumo de cigarro e 
as nacionalidades nas idades de 16 (p ≤ 0,02) e 18 
anos (p ≤ 0,01). 

A prevalência total do consumo de álcool en-

tre os escolares da Tríplice Fronteira foi de 56,6% 
(678). A maior prevalência de consumo foi vista 
entre os escolares argentinos 61,7% (226), a menor 
entre os brasileiros 51,2% (235). Entre as moças, a 
maior prevalência de consumo de álcool foi obser-
vada entre as argentinas 59,4% (120), a menor 47% 
(126) entre as brasileiras, com associação signifi-
cativa entre o consumo de álcool e a nacionalidade 
(p ≤ 0,02). Entre as idades de 15 e 18 anos, a maior 
69,7% (23) e a menor 39,1% (18) prevalência de 
consumo de álcool foram observadas nas moças 
argentinas de 18 e 15 anos, respectivamente.

Entre os rapazes, a prevalência de consumo de 
álcool foi de 61,7% (304). A maior ocorrência foi 

Tabela 2
Prevalência comportamentos de risco à saúde: consumo de cigarro e álcool, entre escolares da Tríplice Fronteira, de acordo 
com a idade, sexo e nacionalidade.



33Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde • Volume 14, Número 1, 2009

Tabela 3
Inter-relação entre o nível de atividade física, tempo gasto diante da televisão, consumo de cigarros e álcool em escolares 
da Tríplice Fronteira

Tabela 4
Inter-relação entre tempo gasto diante da televisão, nível de atividades físicas, consumo de cigarros e álcool em escolares 
da Tríplice Fronteira

observada entre os argentinos 64,8% (105) e a menor 
entre os brasileiros 57,2% (107). No entanto, com 
relação à idade, observou-se a maior prevalência 
de consumo de álcool entre os rapazes paraguaios 
na idade de 18 anos, 82,8% (24), e a menor preva-
lência entre os argentinos de 15 anos, 44,4% (12).       

Com relação às diferenças entre os gêneros, a 
prevalência de consumo de álcool foi maior entre 
os rapazes 61,7% (309) que entre as moças 53,1% 
(371), com associação significativa entre o consu-
mo de álcool e o gênero (p ≤ 0,004). 

No procedimento de análise de regressão lo-
gística, quando a variável dependente foi o nível 

de atividade física (Tabela 3), os rapazes classifi-
cados como insuficientemente ativos apresentaram 
66% de chance de comportamento normal quanto 
ao tempo diante da televisão (OR = 1,54; IC95% = 
0,33 – 0,87 e p ≤ 0,01). As demais variáveis (con-
sumo de cigarros e álcool) não apresentaram asso-
ciação estatisticamente significativa. Entre as mo-
ças classificadas como ativas, não foram observa-
das associações estatisticamente significativas em 
nenhuma das variáveis analisadas.

Quando a variável dependente foi o tempo 
diante da televisão (Tabela 4), verificou-se que a 
chance das moças classificadas com comportamen-
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to de risco (tempo diante da televisão ≥ 2 horas/dia) 
serem classificadas como ativas foi de 84% (OR = 
1,84; IC95% = 1,14 – 2,97 e p ≤ 0,01). As demais 
variáveis não apresentaram associação significa-
tiva entre as moças e tampouco entre os rapazes. 

DISCUSSÃO
Os achados do presente estudo indicam que, 

com relação ao nível de atividade física, a propor-
ção de escolares insuficientemente ativos da Trí-
plice Fronteira 83,4% foi similar às proporções 
encontradas nos escolares de Sergipe16 83,1% e su-
perior às encontradas em Florianópolis17 60%. Po-
rém, são inferiores às encontrada no Chile10 88% e 
na Venezuela18 90%, de acordo com o levantamen-
to da Organização Mundial de Saúde. 

A menor prevalência de moças insuficiente-
mente ativas foi observada nas jovens argentinas 
81,1% e a maior entre as brasileiras 87,7%. A 
proporção de moças 86,5% classificadas como in-
suficientemente ativas foi superior a dos rapazes 
76,8%, isso foi observado nas três nacionalidades, 
confirmando evidências disponíveis na literatura, 
envolvendo escolares brasileiros e de outras nacio-
nalidades16;17;19;20;21. Nesse particular, os dados des-
se estudo indicam que, entre os escolares brasilei-
ros, encontram-se as maiores proporções de jovens 
insuficientemente ativos. 

A prevalência de tempo diante da televisão en-
tre os jovens da Tríplice Fronteira foi de 77,7%. 
Esse comportamento foi mais destacado entre os 
rapazes 80,3% do que entre as moças 75,8%. A 
maior prevalência foi observada entre os escolares 
brasileiros 82,8%. Esses resultados são superiores 
aos encontrados em escolares de Florianópolis7 
72,5% e paraguaios19 50%. Ao compararmos os 
achados desse estudo com os de outros países da 
América do Sul, percebe-se que a prevalência de 
tempo diante da televisão pelos escolares da Trípli-
ce Fronteira é elevada, sobretudo quando compara-
dos aos jovens chilenos10 e venezuelanos18. 

Nas últimas décadas, o consumo de cigarro 
tem crescido entre escolares de diversas nacio-
nalidades. Dados referentes aos escolares euro-
peus mostram uma ampla variação na prevalên-
cia que oscila muito (1% até 33%) e está sujeita 
à influência da idade, do sexo, da localização 

geográfica, do tamanho e do nível de desenvol-
vimento do país20.

Nos Estados Unidos, a prevalência de ta-
bagismo entre escolares (ambos os sexos) tem 
sido monitorada através de estudos regulares de 
acompanhamento Morbidity and Mortality We-
ekly Report21 (MMWR). De acordo com o rela-
tório do Centro de Controle de doenças dos Es-
tados Unidos, cerca de 20% dos estudantes uti-
lizaram pelo menos um cigarro nos 30 dias pre-
cedentes à pesquisa21. A maior prevalência foi 
observada nos escolares da raça branca 24,9%, 
seguida pelos da raça não-branca 15,1% e etnia 
hispânica 18,4%. Entre as meninas, a maior pre-
valência foi observada na raça branca 26,6%, na 
etnia hispânica foi 17,7% e na raça não-branca, 
10,8%. Os jovens americanos de origem hispâ-
nica 18,4% apresentaram prevalência de exposi-
ção ao cigarro maior que os estudantes da Trípli-
ce Fronteira, sobretudo os hispânicos paraguaios 
12,3% e seus pares argentinos 16,4%. 

A prevalência de exposição ao consumo de 
cigarro por parte dos escolares da Tríplice Fron-
teira 12,5%, foi superior aos escolares da cidade 
de Florianópolis17 8,9%, e do Estado de Santa Ca-
tarina22 6,8%. Porém, foram inferiores aos 28,6% 
encontrados nos escolares chilenos4, nos 21,9% 
dos jovens norte-americanos21 e nos 52,5% dos ar-
gentinos24.

Pesquisas com escolares têm revelado que 
cada vez mais cedo o jovem tem incorporado ao 
seu estilo de vida hábitos de consumir bebidas al-
coólicas23. As implicações de tais práticas à saúde 
dos jovens e suas consequências para a saúde pú-
blica permanecem ainda pouco esclarecidas. 

A prevalência de consumo de álcool en-
contrada entre os escolares da Tríplice Frontei-
ra pode ser considerada alta 56,6%, sobretudo, 
quando comparamos esses valores aos encontra-
dos em escolares da cidade Florianópolis17 38%. 
Esses resultados, no entanto, são inferiores aos 
encontrados em seus pares brasileiros do Estado 
de Santa Catarina22 67,5% e em argentinos24 76,8 
% de outras regiões. 

Estudos internacionais relatam prevalência 
de consumo de álcool inferior aos achados no 
presente estudo, dentre esses, pode-se destacar: 
estudos com jovens americanos21, chilenos10 e 
venezuelanos18 (44,9%; 34% e 34,9%), respec-



35Revista Brasileira de Atividade Física & Saúde • Volume 14, Número 1, 2009

tivamente. 
Por outro lado, a prevalência de exposição 

ao consumo de álcool dos jovens americanos de 
origem hispânica 45,6% é inferior a dos jovens 
hispânicos do Paraguai 58,2% e da Argentina 
61,4%. Entre os brasileiros, foi observada a me-
nor prevalência de exposição ao consumo de ál-
cool 51,1%.

Em estudo realizado em Florianópolis7, foi 
verificado que os rapazes pouco ativos apresen-
taram chance 43% maior de apresentarem com-
portamento sedentário. Nesse estudo, porém, os 
rapazes classificados como insuficientemente 
ativos apresentaram 66% de chance de assistir à 
televisão por ≤ 2 horas/dia. Por outro lado, entre 
as moças, aquelas que declararam assistir à te-
levisão por um período ≥ 2 horas/dia apresenta-
ram 84% de chance de serem classificadas como 
ativas, resultados contrários aos encontrados em 
Florianópolis7. Isso demonstra que o comporta-
mento de assistir à televisão (≥ 2 horas/dia), ao 
contrário do que se imagina, não se associa aos 
baixos níveis de atividade física apresentados 
pelos sujeitos desse estudo. 

Dentre os pontos fortes desse estudo, é pos-
sível destacar: utilização de uma amostra repre-
sentativa de escolares de três nacionalidades di-
ferentes e a seleção aleatória da amostra. Por ou-
tro lado, consideram-se como limitações o uso 

do questionário para o levantamento dos dados 
e a não inclusão das escolas particulares na sele-
ção da amostra.   

CONCLUSÃO
Os resultados apontam para uma elevada pre-

valência de escolares classificados como insufi-
cientemente ativos. A proporção de moças insufi-
cientemente ativas foi superior a dos rapazes, nas 
três nacionalidades. 

Com relação ao tempo diante da televisão, ob-
servou-se alta prevalência desse comportamento, o 
que foi mais evidente entre os rapazes que entre as 
moças, com destaque maior entre os jovens brasi-
leiros. 

A prevalência de exposição ao consumo de ci-
garro foi baixa, mas o consumo de álcool foi mui-
to elevado. A maior prevalência de consumo de 
cigarros e álcool foi observada entre os escolares 
argentinos.

De um modo geral, quanto aos comportamen-
tos relacionados ao nível de atividades físicas e 
tempo gasto assistindo à televisão, os jovens da 
Tríplice Fronteira apresentaram comportamentos 
similares. Com relação à exposição ao consumo de 
cigarros e álcool, os argentinos parecem ser os es-
colares mais vulneráveis.
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